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CAPA: AUSÊNCIA DE MANUTENÇÃO NO VIÁRIO URBANO
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Na visão de especialistas ouvidos pela revista, a manutenção periódica e preventiva é muito
mais barata do que o reparo de danos depois que ocorrem os sinistros. Basta citar que a
prefeitura paulistana só liberou no último dia 16 de março o trânsito de carros e caminhões no
viaduto da pista expressa da Marginal Pinheiros, próximo ao Parque Villa Lobos, na Zona
Oeste, após quatro meses de interdição. O viaduto sofreu acentuado recalque, fazendo com
que parte do seu tabuleiro cedesse dois metros. Segundo o prefeito Bruno Covas, o custo total
estimado das obras, incluindo a requalificação, é de 26,5 milhões de reais. Mas ele mesmo
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considera que o sinistro, por falta de manutenção apropriada, poderia custar 70 milhões de
reais, caso fosse preciso demolir e construir uma nova obra no lugar. O viaduto havia cedido na
madrugada do dia 15 de novembro do ano passado. Parte das obras vão continuar, mas não
são emergenciais. São obras de requalificação do viaduto e podem ser feitas com ele sendo
utilizado.
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